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Introdução

Percurso acadêmico;

A filosofia como uma complexidade;

As infâncias vistas como carência/ incompletude;

A educação vista como mercado.



DELIMITANDO A PESQUISA

• O objeto de estudo da presente pesquisa é uma reflexão 
sobre as possíveis contribuições das filosofias das infâncias 
para a Educação Infantil frente ao neoliberalismo. 

• A pergunta da pesquisa é: há contribuições das filosofias 
das infâncias para a Educação Infantil frente ao 
neoliberalismo? 

• O objetivo geral: é explorar filosofias das infâncias, 
buscando contribuições para a educação infantil frente ao 
neoliberalismo. 



Os objetivos específicos são
a) apresentar perspectivas das Filosofias das

infâncias;
b) identificar as formas de governamentalidade

das infâncias na educação proposta pelo
neoliberalismo;

c) explorar possibilidades de infâncias no
contexto contemporâneo na perspectiva
neoliberal e nas filosofias das infâncias







As infância não como um tempo cronológico, 
mas como:

“A prática de se atrever a pensar, a imaginar, a sonhar sem
medos, de forma aberta, com erros, sim, com sucessos parciais
também, com muitos fracassos e, novamente, de volta ao
caminho do ensaio” (KOHAN, 2015, p.11).

As infâncias como pluralidades, como movimento, imaginação, 
potência; questionadoras e experenciadoras. Como experiência, 

potência e devir



EDUCAÇÃO, NEOLIBERALISMO E 

INFÂNCIA

POPULAÇÃO, BIOPOLÍTICA E GOVERNAMENTALIDADE;

PODER DISCIPLINAR;

NEOLIBERALISMO E EDUCAÇÃO;

“INFÂNCIA EMPREENDEDORA” (GADELHA, 2010. 123).

“SEQUESTRO DA INFÂNCIA", (GADELHA, 2010. 123).



INFÂNCIAS PENSADAS EM DIFERENTES 
PERSPECTIVAS

• A EDUCAÇÃO INFANTIL A PARTIR DE UMA 
CONCEPÇÃO NEOLIBERAL

• A EDUCAÇÃO INFANTIL NA PERSPECTIVA DA 
FILOSOFIA DA INFÂNCIA
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